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GABINETE DO VEREADOR ALMIR FERNANDO

                                                PROJETO DE LEI Nº ____/2013

Ementa:  Inclui   no   Calendário 
Oficial de Eventos do Município do 
Recife, o dia municipal do Regente 
de Bandas e Fanfarras. 

Art. 1º Inclui no Calendário Oficial de Eventos do Município do Recife, o Dia Municipal 
do Regente de Bandas e Fanfarras, a ser comemorado no dia  20 de novembro de 
cada ano. 

Art. 2º A sociedade civil organizada poderá realizar eventos sobre o dia municipal do 
Regente de Bandas e Fanfarras, a exemplo de palestras, apresentação de bandas, 
concurso entre bandas, entre outros, desde que contribuam para a divulgação dos 
propósitos estabelecidos nesta Lei.

Art. 3º Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Recife, 15 de novembro de 2013.

__________________________
ALMIR FERNANDO

VEREADOR DA CIDADE DO RECIFE
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JUSTIFICATIVA

Regência é   a  arte  de   transmitir   a  um conjunto   instrumental  ou  vocal  o   conteúdo 
rítmico e expressivo de uma obra musical através gestos convencionais. O maestro é, 
portanto,   o   elo   entre   o   compositor   da   peça   musical   e   seus   executores   (os 
instrumentistas), que compreende o triângulo Compositor, Regente e Músicos.
A figura do maestro surgiu da necessidade de se manter em uniformidade rítmica e 
expressiva,   todos   os   planos   sonoros   de   uma   obra   sinfônica,   que   aumentou 
gradativamente com a evolução da música e o crescimento das orquestras, tornando
se impossível todos tocarem ao mesmo tempo, no mesmo ritmo e em equilíbrio.

Isso se deu, porém, só na metade do século XVIII e, geralmente, o maestro era o 
próprio   compositor.   Foi   na   segunda   metade   do   século   XIX   que   surge   o 
maestro profissional, um músico hábil, especializado em dirigir orquestras, banda de 
música ou coro. Além de ser o responsável pelo equilíbrio sonoro dos instrumentos, 
ele   passou   a   ser   o   intérprete   daquilo   que   o   compositor   pensou   ao   escrever 
determinada obra.

A complexidade dos detalhes que compõem a partitura moderna exige do regente, 
não  só   a  marcação  precisa  do  compasso,  mas conhecimentos amplos  de  música 
aliados a qualidades de comando. Assim, é o grau de cultura e essa capacidade de 
liderar os músicos que qualificam o regente.

A   posição   do   corpo   do   regente   à   frente   da   orquestra   ou   grupo   musical   influi 
seriamente na execução da obra. Primeiro, porque o regente deve conservar uma 
atitude de autoridade e de respeito diante dos seus comandados e, segundo, porque 
seus gestos devem ser vistos por qualquer integrante do conjunto, esteja ele próximo 
do maestro ou não.

Quanto à  postura do regente, é   recomendável  que ele esteja atento às seguintes 
observações:

• Manter o corpo ereto, sem as características da posição militar de sentido.

• Braços acima da cintura, ligeiramente arqueados, numa posição confortável e visível 
a todos os músicos.

http://www.infoescola.com/musica/a-arte-da-regencia-e-a-postura-do-maestro/
http://www.infoescola.com/musica/a-arte-da-regencia-e-a-postura-do-maestro/
http://www.infoescola.com/musica/a-arte-da-regencia-e-a-postura-do-maestro/
http://www.infoescola.com/musica/a-arte-da-regencia-e-a-postura-do-maestro/
http://www.infoescola.com/musica/orquestra/
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• O tórax poderá acompanhar os movimentos dos braços, porém, nunca deverá ser 
curvado para frente, como alguém que queira tocar o chão com as mãos.

• Como a regência em si é  transmitida pelas mãos, geralmente a direita marca os 
tempos   do   compasso   e   a   esquerda   indicará   as   entradas   e   a   dinâmica,   sempre 
procurando obter dos músicos o colorido orquestral na execução da obra musical.

•   Deixar   os   músculos   dos   braços   relaxados   para   uma   fácil   flexibilidade   dos 
movimentos.

• Exercitar a dissociação de movimentos simultâneos dos braços.

A entrada, ou ataque, é o início da música. Ela deve ser uniforme, ou seja, os músicos 
que   tocam   determinado   trecho   devem   iniciar   ao   mesmo   tempo.   O   fecho   é   tão 
importante quanto à entrada. Os músicos devem fechar juntos: não pode faltar nem 
sobrar tempo.

Os primeiros regentes usavam apenas as mãos ou um rolo de papel para marcar os 
tempos. Dizse que Jean Baptiste Lully, compositor da corte francesa no século XVII, 
usava um bastão para reger. Certa vez, no entanto, empolgouse enquanto regia e 
acabou acertando o próprio pé,  que infeccionou, ocasionando sua morte. A batuta 
começou a ser usada pelo violinista e compositor alemão Ludwig Spohr, por volta de 
1820.

“A regência atinge a sua plenitude quando se liberta da uniformidade rítmica e emerge 
da imaginação criadora do intérprete numa descrição altamente expressiva da obra” 
(Baptista, 2000:79).  Assim, cabe ao regente descrever em gestos expressivos sua 
interpretação,   de  maneira  a   induzir   no  músico   o   que  ele   concebeu   para  a  obra 
musical.

Sendo assim, nada mais  justo  do que conceder  ao Regente  de Banda Marcial  e 
Fanfarra um dia especial para eles.

 

Recife, 15 de novembro de 2013.

__________________________
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